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Resumo 
 
O objetivo deste trabalho é analisar o processo de visitas técnicas como metodologia de ensino-
aprendizagem no curso de Turismo da UNEB – Campus XVIII – Eunápolis, BA. Tendo como método a 
pesquisa documental, se analisou os relatórios das experiências de campo realizadas no curso, desde a sua 
implantação em 2006 até 2011. Para tanto, fez-se uma discussão a cerca do turismo pedagógico, sua 
expressiva relação com o meio ambiente, sua contribuição para a aprendizagem sob uma perspectiva pluri 
e interdisciplinar. Desta maneira, se buscou pela sistematização dos processos envolvidos na visita técnica 
como a elaboração, o desenvolvimento e a conclusão verificando sua relação entre teoria e prática aplicada 
com base nos componentes curriculares do curso, chegando ao fomento do ensino-aprendizagem. 
Verificou-se que as visitas técnicas se constituem em práticas capazes de desenvolver processos de ação, 
observação, reflexão, comprometimento, integração de forma concretizar a teoria-prática na formação do 
bacharel em Turismo. 
 
Palavras-chave: Turismo pedagógico. Visita Técnica. Ensino-Aprendizagem. 
 
Introdução 
 

O primeiro curso de turismo teve origem na década de 70 em São Paulo na antiga Faculdade 

Anhembi Morumbi e que durante esse curto espaço de tempo muitas faculdades particulares 

surgiram devido ao nicho de mercado nas modalidades: sequencial, bacharelado e tecnológico. 

Apenas na segunda metade de 2000 é que ocorre alguma expansão dos cursos em Universidades 

públicas, principalmente nos estados de São Paulo, Bahia e Rio de Janeiro. No entanto, nessa 

mesma época inicia-se a redução do número de alunos e o encerramento de cursos em 

instituições privadas, refletindo, em duas questões: problemas de sobrevivência dos cursos e/ou 

apenas “acomodações” do mercado (CARVALHO, 2008). 
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Neste contexto, a Universidade do Estado da Bahia - UNEB localizada em 24 campi e 29 

departamentos distribuídos em Salvador (sede) e interior instala em 1998 o Curso de Turismo e 

Hotelaria no Campus I em Salvador e no Campus XVIII o Curso de Turismo e Hotelaria em 20054 e 

o de Turismo em 2006. Tais cursos nasceram com o objetivo de formar um profissional capacitado 

e apto para compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e culturais. Todos 

esses elementos relacionados com o mercado turístico, sua expansão e seu gerenciamento 

observando os níveis graduais do processo de tomada de decisão e apresentando flexibilidade 

intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou 

emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação profissional (PROJETO DO CURSO DE 

TURISMO E TURISMO E HOTELARIA DE EUNAPOLIS, 2010).  

Para alcançar os objetivos proposto no Projeto do Curso, faz-se necessário a compreensão das 

teorias e técnicas desenvolvidas na atividade turística de forma a compreender esse fenômeno, 

sua relação com o mercado, inclusão social, cidadania e humanização. Faz-se mister o uso como 

prática pedagógica das visitas técnicas que se constituem num prática recorrente nos cursos de 

Turismo. Desta forma este trabalho tem como objetivo analisar qual a contribuição dessas visitas 

para o ensino-aprendizagem especificamente no curso de Turismo da UNEB em Eunápolis, de 

forma a quantificar essas visitas, verificar o tratamento dado aos seus componentes curriculares, 

contribuindo para as ações pluri e interdisciplinares no ensino-aprendizagem.  

A relevância desta investigação desenha-se na perspectiva de propor a reflexão para um modelo 

teórico desta prática maximizando os benefícios para todos os envolvidos nesta ação, a saber; as 

comunidades receptoras, docente, discentes e mercado turístico. Ainda contribuir para indicar 

novos estudos sobre a temática tendo em vista a escassez de publicações. Para os estudos aqui 

apresentados utilizou-se como procedimentos metodológicos a pesquisa documental, onde se 

analisou os relatórios das visitas técnicas, com base na sistematização de dados a saber: ano de 

realização, componentes curriculares envolvidos, objetivos da visita técnica, duração, resultados 

alcançados, atrativos e equipamentos visitados. A partir dessa sistematização houve um confronto 

de dados de acordo com a Tabela 1 e a estrutura de visita, verificando o processo de elaboração 

da visita, verificando o processo de ensino-aprendizagem. Foi analisado o grau de 

                                                
4 Turma única. Curso Extinto. 
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comprometimento entre as disciplinas, sua característica pluridisciplinar e interdisciplinar e 

objetivo alcançado ou não. 

O artigo é constituído por fundamentação teórica que discorre sobre o processo de ensino 

aprendizagem no ensino de turismo, a proposta da visita técnica como turismo pedagógico e a 

visita técnica em sua estrutura. Depois apresenta-se o material e método e as discussões de 

resultados. 

 

O Processo do Ensino-Aprendizagem na Visita Técnica 
 
O ensino-apredendizagem é um processo que deve levar em consideração as experiências 

anteriores do estudante e aproveitar essas experiências de forma positiva, onde ele seja capaz de 

refletir sobre uma nova realidade diante do problema exposto. Segundo Silva (2006, p. 170) “o 

estudante só predispõe a aprender no momento em que percebe e identifica no aprendizado a 

possibilidade concreta de ter seus interesses pessoais/ e ou profissionais satisfeitos a curto e em 

médio prazo.” 

Assim, o ensino deve facilitar essa diferenciação entre conhecimento teórico e prático, 

possibilitando transformar e compreender a realidade que cerca o educando. Para o processo de 

aprendizagem se faz necessário o uso de metodologias para o alcance dos objetivos pré-

determinados, porém a uma compreensão diferentemente do que se esperava, porque ela 

acontece na maioria dos casos, diferente de indivíduo para indivíduo. A partir disso, pode-se 

perceber que o processo de ensino-aprendizagem não existe uma metodologia perfeita, mas sim 

metodologias capazes de potencializar o aprendizado a um maior número de pessoas, no entanto 

todas terão vantagens e desvantagens, passando pelas perspectivas pluridisciplinar, 

interdisciplinar e até mesmo transdisciplinar (SILVA, 2006). 

Dessa maneira, os conceitos de pluridisciplinaridade e interdisciplinaride podem ser entendidos 

conforme Masetto (2009): 

O conceito de pluridisciplinaridade remete para um encontro de pesquisadores de 
várias áreas do conhecimento ou de diversas disciplinas que, trazendo cada qual 
seus conhecimentos e descobertas, abordam determinado assunto ou problema 

conforme seu ponto de vista ou do ponto de vista de suas pesquisas. Esses 
conhecimentos se justapõem na esperança que desse abordar coletiva do 
assunto, venha a se ampliar a compreensão do fenômeno que esta sendo 
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pesquisado. Trata-se de um avanço da ciência sobre sua perspectiva anterior 
apenas disciplinar (Masetto, 2009, p. 104). 

 
O conceito de Interdisciplinaridade apresenta um paradigma de conhecimento e 

de ciência que ultrapassa o modelo tradicional de se conhecer que é de forma 
disciplinar, e também o multidisciplinar, pois, nos permite esperar a produção de 

um conhecimento científico novo a partir de duas ou mais diferentes áreas de 
conhecimento que se integram para tal (Masetto, 2009, p. 104). 

 
Verifica-se que a pluri e a interdisciplinaridade apresentam convergências como: temática única, 

objetivos múltiplos, ação conjunta para alcançar a compreensão de propostas afins e quanto as 

suas divergências, na pluri não há um envolvimento completo dos componentes curriculares 

enquanto na interdisciplinaridade acontece uma complementaridade entre dois ou mais 

componentes curriculares.  

Nas visitas técnicas observa-se a presença das quatro técnicas de ensino: ouvir, falar, 

vivenciar/questionar e transformar, de forma a atingir as necessidades na formação do 

profissional de turismo, onde o educando pode compreender a realidade do produto, do destino e 

do equipamento turístico.  Além disso, segundo a UNESCO (2001) aprender a conhecer - conciliar 

uma cultura geral, com a específica; aprender a fazer - desenvolver a capacidade de enfrentar 

situações inusitadas que requerem, na maioria das vezes, o trabalho coletivo; aprender a conviver 

- perceber a crescente interdependência dos seres humanos; aprender a ser - desenvolver a 

autonomia e a capacidade de julgar, bem como fortalecer a responsabilidade pelo 

autodesenvolvimento pessoal, profissional e social.    

Desta maneira a visita técnica liga-se a uma perspectiva de um conhecimento prático, além da sala 

de aula em que aponta para o alcance das competências do profissional de turismo.  “O estudo de 

campo proporciona um interesse pela aprendizagem e lhe dá oportunidade de identificar a 

praticidade de um determinado conteúdo que vem sendo ministrado ou ainda será (SILVA, 2006, 

P. 177). Ainda se considera que o meio onde se dará a visita técnica desperta um interesse para a 

compreensão dos elementos teóricos do componente curricular e outros elementos da vivencia 

cultural, ambiental e política do discente. 

De forma sintética, pode-se compreender o processo de ensino-aprendizagem proporcionado pela 

prática da visita técnica, se elaborou um modelo referencial conforme a tabela 1. 
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Tabela 1: Síntese do processo ensino-aprendizagem de visita técnica 
FASES ETAPAS RECURSOS/ATIVIDADES OBJETIVOS 

 
 
 

Pré-visita 

Organização e 
Sistematização da 
visita 

Pesquisa exploratória desenvolvida pelos 
discentes e docentes, anotações, contatos com 
o mercado, formatar documentos; 

Identificar o local da visita; 
Contatar com os profissionais 
do local; 

Exploração Formulação do problema, levantar questões a 
serem resolvidas/ questionários/ entrevistas/ 
análises/mapas/ planos/ documentos/ jornais/ 
internet/ artigos; 

Desenvolver Procedimentos 
técnicos; 

 
 
 
 

Visita 

Observação Verificar in loco a sistema turístico e suas 
diversas facetas no meio ambiente social, 
cultural, econômico e político; 

Desenvolver as capacidades 
de análise e julgamento 
crítico; Interpretar; 

Registros Fotos, gravações, anotações, filmagens; Coletar, agrupar e 
sistematizar os dados; 

Apropriação Usufruir de elementos do meio; Envolver afetivamente; 
Apropriar; Participar; 
Transformar; 

Pós-visita Resultados Seminário; Relatório; Exposição; Pôsteres, 
Artigos, audiovisual; 

Relacionar teoria-prática 
 

Fonte: Elaboração própria, 2012. 
 

Importante destacar na tabela 1, que os docentes são responsáveis por expor os objetivos a serem 

atingidos pela visita, checando-os anteriormente de forma a motivar os discentes, com 

testemunhos profissionais bem sucedidas na área, motivando-os no relacionar entre teoria e 

prática. O local a ser realizada a visita técnica deve ser bem orientado de forma a atender esses 

objetivos com tempo disponível para a realização das ações. Necessário deixar claro que o tempo 

de estadia no destino deverá ser orientado também pelas ações a serem desenvolvidas e não no 

objetivo de configurar o educando como visitante ou turista.  

No caso da UNEB e sua atuação multi-campi irá refletir nos municípios onde estão alocados os 

seus campi de forma a auxiliar o papel do ensino, da pesquisa e também de extensão. Desta forma 

a visita técnica terá essa relação com o mercado, com a comunidade sensibilizando o educando 

sobre a realidade social do local, para que este possa refletir entre teoria e práticas a busca por 

uma transformação. 

 
Turismo Pedagógico 
 
As viagens de estudo, embora não se caracterizassem como o turismo contemporâneo, 

começaram na Europa no século XVI e tiveram seu auge no século XVIII reunindo ao mesmo 

tempo lazer e educação. Essas viagens pela busca do conhecimento recebiam o nome de Grand 

Tour, realizadas pelos jovens aristocratas ingleses à Europa, acompanhados por um preceptor que 
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desempenhava um papel de guia e ao mesmo tempo de professor e duravam de seis meses a três 

anos. Esses jovens poderiam vivenciar na prática o que até então só conheciam através de livros, 

porém somente as classes mais ricas tinham acesso, era privilégio da alta nobreza, e aquele que 

não realizava esta viagem se sentia inferior, já que esta era uma forma de concluir a formação e 

adquirir cultura (DIAS, 2003).  

Atualmente, estas viagens recebem novas nomenclaturas dentre elas, Turismo Pedagógico, 

Turismo de estudos e intercâmbio, e Turismo educacional. O turismo de estudos e intercâmbio 

segundo o Ministério do Turismo Brasileiro – MinTur (2010, p.15) esta relacionado com o sentido 

de profissionalização e qualificação do sujeito: “Turismo de Estudos e Intercâmbio constitui-se da 

movimentação turística gerada por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins 

de qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional”. Apesar 

de uma conceituação ampla dada pelo MinTur, este nos coloca a par que este tipo de segmento é 

motivado por atividades e programas de aprendizagem, que possam promover o desenvolvimento 

pessoal e profissional por meio das vivências interculturais.   

O mercado brasileiro atualmente esta orientando esta segmentação para a educação 

internacional, de forma que o estudante pode fazer cursos de idiomas, de especialização técnica, 

de complementação profissional, visitas técnicas, programas de ensino médio, além de trabalhos 

voluntários que visem a educação formal e não formal com a vivência no local. Além deste fluxo 

internacional este mesmo segmento contempla essas ações no estado, no município entre 

instituições pedagógicas, incluindo as Universidades. 

Para Beni, o Turismo Educacional constitui-se na: 

Retomada da antiga prática amplamente utilizada na Europa e principalmente nos 
Estados Unidos por colégios e Universidades particulares, e também adotada no 

Brasil por algumas escolas de elite, que consistia na organização de viagens 
culturais mediante o acompanhamento de professores especializados da própria 

instituição de ensino com programa de aulas e visitas a pontos históricos ou de 
interesse para o desenvolvimento educacional dos estudantes (2006, p. 458). 

 
Não obstante a isso, Moletta (2003, p. 11) conceitua Turismo Pedagógico como “uma maneira de 

oferecer aos estudantes a oportunidade de conhecer melhor uma determinada região a vivenciar 

a história, as tradições, os hábitos e os costumes da população local, por meio de aulas práticas no 

próprio destino receptor”. Para a autora, este segmento ainda é caracterizado por viagens a locais 



 
IX Seminário da Associação Nacional Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo 

30 de agosto e 01 setembro de 2012 – Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo 
 

7 
 

que possuem uma gama de opções para lazer e diversão, como danceterias, bares noturnos, locais 

para prática de esportes, além de riqueza de diversidade natural.  

Tabela 2: Características do Turismo Pedagógico 
TÓPICOS TURISMO PEDAGÓGICO 

FAIXA ETÁRIA Essa segmentação turística possui uma maior abrangência de idades. Varia de estudantes 
do ensino fundamental, em média com onze anos, até jovens universitários de todas as 
idades. 

MOTIVAÇÃO PARA 
 A VIAGEM 

Estudar sobre o meio ambiente local e aspectos sócio-culturais da comunidade receptora, 
como suas tradições, seus hábitos e costumes, são os principais motivos da viagem. No 
caso de universitários, existe, ainda, a possibilidade de viagens com o objetivo de participar 
de eventos relacionados com o curso estudado.  

PERÍODO EM  
QUE VIAJAM 

Os alunos que se deslocam com a finalidade de estudar viajam, geralmente, em finais de 
semana, durante o período letivo, com o intuito de promover uma complementação 
prática da matéria estudada dentro da sala de aula. 

Fonte: MOLETTA, 2003, p. 12 
 
Moletta (2003) ainda afirma que muitas escolas e universidades já estão incluindo viagens 

pedagógicas nos planos de aula. Desta maneira, a importância da ligação entre visita técnica e 

Turismo Pedagógico no processo de ensino-aprendizagem dos discentes do curso de bacharelado 

em Turismo: 

Neste contexto o ato de aprender conteúdos pré-determinados se desvincula do 
caráter comumente massivo das aulas expositivas, pois é desenvolvido em um 

ambiente diferente, onde as relações sociais até mesmo entre alunos e 
professores são menos formais e atividades diversificadas são associadas à 

aprendizagem (PECCATIELLO, 2005, p. 5). 

Assim sendo, a participação do discente vai desde o planejamento da viagem, até a sua relação 

entre teoria e prática envolvendo todo o processo de visita técnica.  

Além do uso metodológico do turismo pedagógico para o processo de ensino aprendizagem, 

observa-se que este segmento também movimenta a cadeia produtiva do turismo, gera renda e 

empregos, auxilia na conservação do patrimônio histórico cultural; promove a preservação do 

meio natural; torna-se uma opção para os períodos de baixa temporada amenizando os problemas 

causados pela sazonalidade, visto que, ele ocorre justamente no período letivo; divulgação do 

destino e do turismo.  

Portanto, na perspectiva da visita técnica no processo de ensino aprendizado faz-se necessário a 

especificidade do turismo pedagógico como instrumento metodológico dentro do campo de 

ensino do turismo. 

 



 
IX Seminário da Associação Nacional Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo 

30 de agosto e 01 setembro de 2012 – Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo 
 

8 
 

Confrontando os Dados 

 

 Foram analisadas 17 visitas técnicas, ocorridas entre os anos de 2007 a 2011. Nesse caso, 

as visitas tiveram uma duração média de dois dias, bem como a participação dos componentes 

curriculares do curso de bacharelado em turismo. Observou-se ainda o grau de interação das 

disciplinas, seus resultados, bem como os equipamentos, produtos e atrativos turísticos visitados 

conforme tabela 3.  

Tabela 3: Analise de dados baseado nos relatórios de visitas técnicas 
Visita 1: Distrito de Trancoso – Porto Seguro-BA – Gestão Hoteleira e Meios de Hospedagem; Turismo e Gestão 
Ambiental; Língua Inglesa I:  
A visita teve com modelo de Turismo Pedagógico, destacou-se pelo caráter pluridisciplinar, desenvolvendo elementos 
pré-visitas, visita e pós-visita. Destaca-se o elemento educacional com componentes claros e de característicos para 
formação do sujeito profissional, valorizando a aplicabilidade do conhecimento em áreas essenciais do sistema 
turístico. Observando os Meios de Hospedagens e seus modelos de gestão ambiental e a aplicação da língua 
estrangeira na sinalização hoteleira. 
Visita 2: Porto Seguro-BA - Sistema de Transportes Turísticos; Comunicação Social e Relações Públicas:   
Tendo como modelo o Turismo Pedagógico, destacou-se pelo caráter pluridisciplinar, tornando-se um instrumento 
teórico e prático que se estruturou em pré-visitas, visita e pós-visita. Encontra-se nele elemento que enriquecem o 
ensino-aprendizagem que vislumbre questões que perpassam desde conhecimentos básicos para exercício 
profissionais até questões complexas que atingem o fenômeno do turismo. Observando o sistema de transporte 
aéreo, rodoviário e marítimo bem como a utilização da sinalização turística como estratégia de comunicação no 
sistema turístico.  
Visita 3: Porto Seguro-BA e Santa Cruz de Cabrália-BA - Agência de Viagem e Turismo, Psicologia Social e Turismo, 
Linguagem e Construção Textual, História Contemporânea e Turismo: 
Seguiu-se um modelo de Turismo Pedagógico objetivando dessa maneira uma interdisciplinaridade, desenvolvendo, 
nesse turno como uma prática eficaz para a formação de habilidades no campo profissional, bem como 
especificidades no campo técnico e teórico dentro das perspectivas estruturantes de pré-visitas, visita e pós-visita. 
Obteve-se resultados além das expectativas, consolidando a percepção da visita técnica como uma atividade essencial 
para entendimento do sistema turístico. 
Visita 4: Porto Seguro-BA - Planejamento Municipal do Turismo; Sistema de Transportes Turísticos:  
Não houve o modelo de Turismo Pedagógico, mas se fez uma visita de um dia, destacou-se pelo caráter 
pluridisciplinar, apresentando como um instrumento para desenvolvimento de habilidades específicas dentro das 
perspectivas estruturantes de pré-visitas, visita e pós-visita. Observou-se, além disso, uma composição em que o 
ensino-aprendizagem se realizou objetivando o exercício e compreensão de elementos primordiais para a atividade 
profissional do turismo. Analise da estrutura básica de uma agencia de viagem, reflexões sobre conflitos de equipe. 
Visita 5: Porto Seguro-BA - Gestão Hoteleira e Meios de Hospedagem; Alimentos e Bebidas: 
Não houve o modelo de Turismo Pedagógico, em um período de uma visita de um dia, destacou-se pelo caráter 
pluridisciplinar, constituindo-se como prática que visa uma percepção-compreensão-ação de conhecimentos 
específicos sob as perspectivas da estrutura padrão de pré-visitas, visita e pós-visita. Percebeu-se que visita, como 
uma metodologia de ensino-aprendizagem aconteceu privilegiando a formação técnico-profissional e elementos para 
ama eficaz atividade na atividade turística. 
Visita 6: Porto Seguro-BA - Planejamento e Organização do Turismo; Alimentos e Bebidas: 
 Não há indícios de modelo de Turismo Pedagógico, em um período de uma visita de um dia, apresenta um caráter 
pluridisciplinar, constituindo-se como prática pedagógica com o intuito de apresentar que envolva uma relação entre 
teoria e prática, destacando as perspectivas da estrutura padrão de pré-visitas, visita e pós-visita. Observou-se na 
visita uma metodologia de ensino-aprendizagem, destacando a formação técnico-profissional para compreensão do 
fenômeno do turismo. 
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Visita 7: Eunápolis-BA - Alimentos e Bebidas: 
Não houve o modelo de Turismo Pedagógico, mas se fez uma visita de um dia, destacou-se pelo caráter disciplinar 
sem a pluralidade ou interdisciplinar, desenvolvendo-se como uma prática para relacionar habilidades específicas da 
disciplina, mas se estruturando com pré-visitas, visita e pós-visita. Tem-se uma relação objetivando o exercício e 
compreensão de elementos primordiais para a atividade profissional do turismo, através do ensino-aprendizagem que 
se realizou em prol da disciplina, observando as características da feira municipal e a estrutura dos bares e 
restaurantes locais. 
Visita 8: Distrito de Trancoso – Porto Seguro-BA - Gestão Hoteleira e Meios de Hospedagem; Laboratório de Alimentos 
e Bebidas; Laboratório de Hospitalidade: 
 Não há indícios de modelo de Turismo Pedagógico, em um período de uma visita de um dia, apresenta um caráter 
disciplinar, constituindo-se como prática pedagógica com o intuito de apresentar que envolva uma relação entre 
teoria e prática, destacando as perspectivas da estrutura padrão de pré-visitas, visita e pós-visita. A formação técnico-
profissional aponta para uma compreensão da atividade técnica do turismo, observou-se na visita uma metodologia 
de ensino-aprendizagem importante para relacionar teoria e prática.  
Visita 9: Lençóis - BA - Laboratório de Hospitalidade: 
Não houve o modelo de Turismo Pedagógico, em um período de uma visita de um dia, destacou-se pelo caráter 
pluridisciplinar, constituindo-se como prática pedagógica dentro da percepção-compreensão-ação em que há o 
desenvolvimento conhecimentos voltados para as áreas, sob as perspectivas da estrutura padrão de pré-visitas, visita 
e pós-visita. Percebeu-se que visita, como uma metodologia de ensino-aprendizagem aconteceu, privilegiando a 
compreensão do sistema turístico e sua complexidade. 
Visita 10: Eunápolis-BA - Alimentos e Bebidas: 
Seguiu-se um modelo de Turismo Pedagógico cujo objetivo visa a plurisciplinaridade, destacando, por seu turno, 
desenvolveu-se a prática pedagógica que visa a formação de habilidades no campo profissional, bem como 
especificidades no campo técnico e teórico dentro das perspectivas estruturantes de pré-visitas, visita e pós-visita. 
Percebeu-se nos resultados a consolidação da visita técnica como uma atividade necessária para entendimento do 
sistema turístico. Visita a empresa Veracel celulose S.A. 
Visita 11: Ilhéus-BA - Sistema de Transportes Turísticos; Gestão Hoteleira e Meios de Hospedagem; Marketing 
Turístico e Publicidade: 
Não há indícios de modelo de Turismo Pedagógico, em um período de uma visita de um dia, sob uma perspectiva 
disciplinar, formou-se dentro de uma prática pedagógica que objetivou a relação teoria e prática, apresentando-se 
segundo o padrão de pré-visitas, visita e pós-visita. Privilegiou-se a dimensão técnico-profissional e a compreensão do 
turismo em seus aspectos, observou-se na visita a relação do ensino-aprendizagem, em que se ampliam as 
possibilidades de adquirir o conhecimento da atividade turística. 
Visita 12: Porto Seguro-BA - Sistema de Transportes Turísticos; Economia do Turismo: 
Tendo como modelo o Turismo Pedagógico, destacou-se pelo caráter interdisciplinar, tornando-se um instrumento 
teórico e prático que se estruturou em pré-visitas, desenvolvendo, nesse turno como uma prática eficaz para a 
formação de habilidades no campo profissional, visita e pós-visita. Obteve-se resultados além das expectativas, 
consolidando a percepção da visita técnica como uma atividade essencial para entendimento do sistema turístico.  
Visita 13: Salvador-BA - Turismo e Patrimônio Cultural; História e Memória da Bahia: 
Não há a apresentação do Turismo Pedagógico, em um período de uma visita de um dia, sob uma perspectiva 
pluridisciplinar, apresentando-se segundo o padrão de pré-visitas, visita e pós-visita. Aconteceu como prática 
pedagógica com a finalidade de relacionar teoria e prática. Apresentou o processo técnico-profissional e ensino-
aprendizagem para a compreensão do sistema turístico e sua complexidade. 
Visita 14: Porto Seguro-BA - Teoria Geral do Turismo; Agencia de Viagem e Turismo; Psicologia Social e Turismo 
História Contemporânea e Turismo; Linguagem e Construção Textual; Geografia do Turismo I: 
Seguiu-se um modelo de Turismo Pedagógico, objetivou-se alcançar a interdisciplinaridade, apresentando, nesse caso 
como uma intensa relação entre teoria e prática para a formação profissional e habilidades, estruturadas em pré-
visitas, visita e pós-visita. Nessa perspectiva, houve uma amalgama de saberes e conhecimentos, configurando como 
atividade de conhecimento do fenômeno turístico. 
Visita 15: Porto Seguro-BA - Teoria Geral do Turismo; Agencia de Viagem e Turismo; Psicologia Social e Turismo; 
História Contemporânea e Turismo; Linguagem e Construção Textual; Geografia do Turismo I: 
Há um modelo de Turismo Pedagógico, objetivando a plurisciplinaridade, possibilitando o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas que alcança o aspecto profissional, técnico e teórico. Além disso, há as perspectivas 
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estruturantes de pré-visitas, visita e pós-visita. Observou-se nos resultados a consolidação da visita técnica como uma 
atividade necessária para entendimento do sistema turístico. 
Visita 16: Porto Seguro-BA - Laboratório de Alimentos e Bebidas: 
 Não seguiu modelo de Turismo Pedagógico, em um período de uma visita de um dia, apresentou-se o padrão de pré-
visitas, visita e pós-visita, uma perspectiva disciplinar, objetivou a relação teoria e prática. Privilegiou-se a relação do 
ensino-aprendizagem, destacando-se a dimensão técnico-profissional para a compreensão do conhecimento da 
atividade turística.  
Visita 17: Porto Seguro - Estágio Supervisionado I; História e Memória da Bahia; Turismo e Patrimônio Cultural 
Seguiu-se um modelo de Turismo Pedagógico, estruturada em pré-visitas, visita e pós-visita, tendo aspectos 
interdisciplinar, pondo-se como uma prática eficaz para a formação e habilitação profissional. Destaca-se 
especificidades no campo técnico e teórico dentro das perspectivas de compreender tal visita como uma atividade 
essencial para entendimento do sistema turístico.  
Fonte: Elaboração própria, 2012. 

 

Após esta análise pode-se verificar que as visitas são direcionadas ao município de Porto Seguro, 

tendo em vista a sua oferta turística e a proximidade com o Campus XVIII. Este panorama também 

pode refletir na necessidade de atuação em outros locais pertencentes ao raio de atuação do 

Campus XVIII, destacando aspectos da própria cidade de Eunápolis, e sua relação com a Costa do 

Descobrimento5, a Costa das Baleias6 e a Costa do Cacau7, suas fronteiras. Percebemos ainda 

mesmo que tímida, uma relação de atuação e conhecimento com a Costa do Cacau e nenhuma 

relação com a Costa das baleias.  

Essas observações devem guiar para novas propostas de visitas técnicas, com objetivos de ampliar 

o raio de atuação do Campus XVIII e ainda fortalecer a relação já existente com os municípios mais 

visitados promovendo uma ampliação de conhecimento para os discentes. 

 

Resultados Obtidos e Proposição de Critérios 

 

O trabalho evidencia que o ambiente, como um todo, é um grande aliado no processo de 

aprendizagem, pois é o cenário onde tudo acontece, ou seja, onde o homem estabelece suas 

relações, interações e transformações. É, portanto, onde o discente se aproxima da realidade 

podendo vivenciar determinadas situações que se tornam experiências significativas. 

                                                
5 Formada pelos municípios de Porto Seguro, Belmonte, Santa Cruz de Cabrália, Eunápolis e Itabela. 
6 Formada pelos municípios de Alcobaça, Caravelas, Mucuri, Nova Viçosa, Prado, Itamaraju e Teixeira de Freitas. 
7 Formada pelos municípios de Canavieiras, Ilhéus, Itabuna, Itacaré, Santa Luzia, Uma, Uruçuca e Pau Brasil. 
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Neste sentido, as visitas técnicas se constituem em práticas capazes de desenvolver processos de 

ação, observação, reflexão, comprometimento, integração de forma concretizar a teoria-prática 

na formação do bacharel em Turismo. 

Importante destacar que as visitas técnicas tiveram o seu caráter didático-pedagógico composta 

de compromisso acadêmico-profissional potencializando o ensino-aprendizagem e não passeio a 

um espaço fora da sala de aula. Há também um compromisso com as comunidades receptoras, 

com o mercado turístico, com os objetivos da Universidade destacando o seu papel plural, social e 

político no contexto onde se encontra.  

Detecta-se também que apesar de livre as formas de apresentação das visitas, a saber: exposição, 

relatórios, seminários, áudio-visual estes resultados não são divulgados de forma ampla, sendo 

mais uma questão a ser refletida pelo corpo docente. 

Percebe-se que as possibilidades de atuação para o profissional de Turismo na região é enorme, 

onde se pode encontrar diversas paisagens, cultura, memórias e histórias que devem ser mais 

bem aproveitadas a partir de uma formação de excelência. Ainda neste contexto verificou-se a 

tímida relação com as costas (Cacau e Baleias) vizinha bem como as outras regiões turísticas da 

Bahia, de forma a verificar sua organização, estratégia e inovações para o turismo. Acredita-se que 

essa interação auxilie na resolução de problemas locais, amplie os conhecimentos do discente e 

ainda fortaleça o papel da Universidade. 

Longe de ser conclusiva, esta pesquisa atinge seus objetivos de forma a quantificar e analisar as 

visitas técnicas realizadas no período de 2007-2011 do curso de Turismo do Campus XVIII 

indicando uma metodologia de construção e análise de visitas técnicas para o fortalecimento do 

ensino-aprendizagem no curso supracitado. 

Esta análise também oferece um panorama para a elaboração de novas estratégias de atuação do 

curso, capacitando seus discentes de forma contextualizada e contemporânea para que possa ser 

um profissional capaz de atuar em qualquer localidade. 
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